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			APRESENTAÇÃO


			O processo educativo se organiza a partir de encontros e desencontros entre educadores, educandos e a realidade social. Conforme nos recorda Freire (2000, p. 79),


			O mundo não é. O mundo está sendo. Como subjetividade curiosa, inteligente, interferidora na objetividade com que dialeticamente me relaciono, meu papel no mundo não é só o de quem constata o que ocorre, mas também o que intervém como sujeito.


			Assim, com a educação vista desde uma perspectiva popular, os processos cognitivos são organizados desde a realidade humana, as demandas cotidianas e as possíveis intervenções já existentes no campo de educação não escolar (ou escolar).


			A partir das subjetividades (no plural) dos educadores, as suas práticas não são apenas exemplares na área na organização das práticas educativas, mas também elementos de formação para a futura docência para o século XXI que, de forma especial, reflete uma educação que cada vez mais se fecha fundamentalmente na estrutura formal da escola e desvaloriza saberes, experiências e outras formas socioinstitucionais educacionais. Essa afirmação se encontra plasmada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – e modelada na nova Diretriz Curricular Nacional (DCN), de 2019, para a formação docente para o cumprimento da BNCC – que desarticula os termos próprios da Pedagogia Social e da Educação Social que se encontravam presentes nas outras Diretrizes Curriculares para a Formação Docente de 2006 e 2015. Essa discussão, que precisa ser ampliada e continuada, é fundamental para o campo da Educação Popular e a formação docente, seja exercida no ambiente não escolar ou nas fileiras das escolas públicas e privadas do nosso país.


			Dessa forma, os textos que compõem este segundo volume da coleção “Educação Popular e Formação Docente” versam sobre essas contradições criadas no campo educativo brasileiro e sobre como as subjetividades dos profissionais da educação devem se impor sobre a objetividade das organizações e políticas educacionais estruturadas nesse país e que excluem – por diversos motivos – as práticas educativas realizadas fora do ambiente escolar.


			Os textos “Contribuições político-pedagógicas dos movimentos sociais na formação de educadores populares em saúde: aprendizados com o EdPopSUS em Minas Gerais”, de Hozana Reis Passos, Alessandra Rios de Faria e Renata Pekelman; e “Educação, reminiscência e cultura: uma análise das práticas curriculares na escola do campo” de Ronaldo dos Santos Leonel, mostram a força da educação popular que se impõem na formação docente dos educadores que se dedicam às práticas socioeducativas e que se organizam para atender os diversos espaços de ensino-aprendizagem a partir de suas concretudes e as relações estabelecidas entre os educadores e educandos.


			E, por isso, os textos “Diálogos sobre a formação pedagógica para a educação popular”, de Arthur Vianna Ferreira e Marcio Bernardino Sirino, e “As concepções da prática pedagógica de Freire sobre o olhar na formação profissional a partir da realidade da gestão escolar: uma análise da educação local”, de Francisco Anacleto de Lima e José Valtoni Rodrigues dos Santos, trazem conceitos importantes que podem iluminar uma reflexão mais aprofundada sobre a educação popular e a sua importância no processo de formação docente ampliada, ou seja, pensada para além dos currículos escolares e as liturgias do espaço educacional escolar. Assim, a vida flui de forma primordial entre os conteúdos obrigatórios da sociedade contemporânea e as demandas sociais que se apresentam para todos, ainda mais depois do período pandêmico de covid-19.


			Enfim, fazemos o convite a todos os profissionais da educação que acreditam na força dos conceitos da educação popular e de outras formas de educação social presentes no campo do saber da Pedagogia Social. A formação docente se enriquece na perspectiva desses conteúdos e amplia a prática educativa desenvolvida no contexto da sociedade brasileira. De fato, para uma educação popular que atenda às demandas da formação docente (ou vice-versa dessa afirmação!) faz-se mister o imperativo das relações socioeducativas, levando em consideração as dimensões subjetivas e objetivas tratadas no início deste texto através de Freire (2000). Ou seja, pensar na educação popular na formação docente é atender às demandas das relações interpessoais que são expressas nos relatos de experiência e na organização da socioeducação de forma orgânica entre educadores e educandos, e devem ser cada vez mais escritas por aqueles que exercem a sua subjetividade dentro da objetividade das relações desse campo do saber.


			Como nos recorda Caliman (2014, p. 21), ao discutir a reorientação da educação tradicional, a educação popular pode nos ajudar a exercitar o conceito de “aprendizagem como participação”, ou seja, “na medida em que as instituições evoluem e que a vida em comum se complexifica mais necessitam de conhecimentos e saberes que habilitem a pessoa ao exercício pleno de seus direitos e deveres sociais e de cidadania”. E os escritos realizados nesta coleção atendem a essa demanda e se abre à discussão desse mesmo conceito na formação docente pensada de forma ampliada em seu campo de atuação não escolar. A discussão se mantém aberta a partir da leitura deste material que tens em mãos. Sejam bem-vindos.


 
 

			Prof. Dr. Arthur Vianna Ferreira1
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			CONTRIBUIÇÕES POLÍTICO-PEDAGÓGICAS DOS MOVIMENTOS SOCIAIS NA FORMAÇÃO DE EDUCADORES POPULARES EM SAÚDE: APRENDIZADOS COM O EdPopSUS EM MINAS GERAIS


			Hozana Reis Passos


			Alessandra Rios de Faria


			Renata Pekelman


			Introdução


			Este capítulo traz reflexões sobre as oficinas de formação e seleção de educadoras populares que atuaram no Curso de Aperfeiçoamento em Educação Popular em Saúde, o EdPopSUS, ocorrido entre os anos de 2016 e 2017. Tal processo formativo foi realizado em 15 estados brasileiros e teve a participação de cerca de 10 mil trabalhadores. O curso foi uma iniciativa do Ministério da Saúde em parceria com a Escola Politécnica em Saúde Joaquim Venâncio, da Fundação Oswaldo Cruz. Aconteceu por meio de articulação com escolas técnicas de saúde, movimentos sociais e conselhos de saúde dos estados de Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Goiás e outros. Neste capítulo, apresentaremos os aprendizados desenvolvidos na experiência de Minas Gerais, durante as oficinas de formação e seleção de educadores populares que seriam facilitadores do curso de aperfeiçoamento. Enfocamos as contribuições político-pedagógicas dos movimentos sociais que construíram o curso em Minas Gerais desde sua concepção. Assim, compreendemos como dever histórico a contribuição com a produção de elaborações teóricas por meio das práticas forjadas e sistematizadas, durante as experiências (Holliday, 2012) dos sujeitos coletivos da educação popular em saúde, nas últimas duas décadas.


			Para falar dessas contribuições precisamos antes falar da educação popular no campo da saúde. A educação popular (EP) tem seus primeiros movimentos na década de 1950, principalmente através de ações de educação com jovens e adultos, e na década de 1970, começa a ganhar espaço nas práticas de saúde. Vasconcelos, Vasconcelos e Silva (2015) relatam que muitos profissionais de saúde se aproximaram dos princípios e metodologias da educação popular por se sentirem perplexos diante da realidade de vida da população, que atende nos serviços de saúde, e por perceberem que o arsenal técnico-científico que constituíram na graduação não ajuda a lidar com este vivido. Diante dessa distância e perplexidade, diversos sujeitos e coletivos passaram a desenvolver experiências no campo da saúde alicerçadas nos saberes e práticas da educação popular.


			Cruz, Pereira e Alencar (2018, p. 230-231) lembram a nomeação da educação popular feita por Aldo Julio Calado:


			um processo formativo, protagonizado pela classe trabalhadora e seus aliados, continuamente alimentado pela utopia, em permanente construção de uma sociedade economicamente justa, socialmente solidária, politicamente igualitária, culturalmente diversa, dentro de um processo coerentemente marcado por práticas, procedimentos, dinâmicas, posturas correspondentes ao mesmo horizonte.


			A definição de Calado mostra que a educação popular é um trabalho desenvolvido por muitos e muitas, a favor das classes populares na direção da emancipação, da transformação, da mudança social. No campo da saúde, desenvolveram-se experiências que retomam e valorizam os saberes populares no cuidado à saúde, que tensionam o modelo médico-hegemônico, que rediscutem a relação homem-natureza e que se apoiam nas práticas agroecológicas. Ou seja, todo um movimento de valorização do povo, enfrentamento ao modelo biomédico-farmacológico e proposição de outras práticas de cuidado e relações sociais. Cruz, Silva e Pulga (2020) nos colocam que os processos apoiados na educação popular reforçam a concepção da saúde como direito, fomentam o protagonismo nos sujeitos envolvidos, fortalecem a capacidade crítica e propositiva dos agentes.


			A educação popular em saúde


			Orienta-se, sobretudo, pelo delineamento de processos educativos, relacionais e comunicativos compromissados com a possibilidade democrática da construção compartilhada de conhecimentos, necessariamente direcionados para o desvelamento de estratégias de compreensão crítica da realidade, visando sua transformação, de modo que construa alternativas para a superação de seus problemas. (Cruz, 2018, p. 22)


			Como podemos perceber nestas breves considerações, a educação popular é uma concepção ética, política e pedagógica voltada para a humanização e emancipação humana. Nutridos por estas definições, desenvolveu-se a formação de educadoras populares para o curso EdPopSUS. Nas próximas páginas, apresentaremos reflexões sobre a experiência construída “[…] no sentido de um questionamento propositivo para que suas iniciativas continuem avançando, melhorando e gerando processos que sejam socialmente úteis para atender as demandas dos grupos socialmente excluídos” (Cruz, 2018, p. 28). Entendemos que o desenvolvimento do EdPopSUS em Minas Gerais foi cheio de potências e desafios que podem possibilitar novas reflexões e aprendizagens. Antes de entrarmos no foco propriamente dito do texto, apresentaremos brevemente a experiência.


			1. Contextualizando o EdPopSUS


			A partir de 2012, com a aprovação da Política Nacional de Educação Popular em Saúde (Pneps-SUS) pelo Conselho Nacional de Saúde, fruto de mais de uma década de lutas dos movimentos em saúde para a sua criação, tornou-se possível a implementação do Curso de Aperfeiçoamento em Educação Popular como uma das estratégias prioritárias do Plano Operativo da Política nos Estados, concebido por instituições de formação e movimentos sociais a partir do referencial teórico-metodológico da Educação Popular em Saúde (Bornstein et al., 2016). Tal curso fez parte do Programa Nacional de Qualificação em Educação Popular em Saúde (EdPopSUS), iniciativa do Ministério da Saúde, em parceria com a Escola Politécnica em Saúde Joaquim Venâncio, da Fundação Oswaldo Cruz. O objetivo do curso foi:
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